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A defesa do emprego foi o ponto principal da reunião da Comissão 
de Organização dos Empregados (COE) do Bradesco com os representantes 
do banco, que ocorreu na tarde de quinta-feira 09/06, na Cidade de Deus, 
em São Paulo, na sede do Bradesco.

A pauta de reivindicações especificas dos funcionários do Bradesco 
foi aprovada no Encontro Nacional dos Funcionários dos Bancos Privados 
com o destaque na manutenção do emprego. Entre outras prioridades 
aprovadas pelos bancários destacam-se auxílio-educação, adiantamento de 
férias, plano de cargos e salários, remuneração total, segurança bancária, 
plano de saúde e seguro saúde, fim do assédio moral e metas abusivas.

A próxima negociação está pré-agendada para o dia 22 de junho. Para o encontro, os 
bancários cobram a apresentação dos números de contratações do Bradesco em todo o país. 

Lucrar R$ 4,113 bilhões de janeiro a março, reduzir postos e desativar 152 agências é 
totalmente contraditório. O Bradesco tem de se explicar.   

COE do Bradesco cobra manutenção do emprego em entrega de 
minuta específica ao banco

Itaú Unibanco é condenado por negativar nome de cliente
Uma consumidora será indenizada em R$ 10 mil pelo Itaú Unibanco devido à inclusão 

ilegal de seu nome no cadastro de proteção ao crédito. A cliente só tomou ciência da 
inadimplência, em 06 de setembro de 2008, quando foi comprar uma TV. Ela foi impedida de fazer 
o cadastro porque seu CPF constava no serviço de proteção ao crédito devido à uma dívida com o 
cartão Itaucard.

Além desse constrangimento, a consumidora ainda recebeu uma fatura do cartão com uma 
dívida de R$ 11.300 referente ao suposto contrato. Diante disso, foi a uma agência para tirar 
satisfações. Nenhum funcionário do banco, entretanto, conseguiu informá-la. Ela foi orientada a 
entrar em contato com a central de atendimento do banco, mas o problema persistiu.

Farta da situação, a cidadã acionou a Justiça requerendo indenização moral, já que não 
tinha firmado nenhum contrato com a empresa. O Itaú, por sua vez, alegou que o financiamento 
não poderia ter sido feito sem a apresentação das vias originais dos documentos.

Em março de 2014, a 28ª Vara Cível de Fortaleza decretou a inexistência do contrato de 
serviço, mas não considerou a existência de dano moral. Cliente e banco recorreram ao Tribunal 
de Justiça do Ceará (TJCE).

Conecef defende a Caixa 100% pública
Mesmo com as constantes ameaças contra a Caixa, os empregados não 

vão esmorecer. Inclusive, a partir da próxima sexta-feira (17/06), afinam os 
debates e fortalecem a mobilização pela manutenção do banco 100% público 
e por melhores condições de trabalho.

A abertura do 32º Conecef, acontece em São Paulo, na quinta-feira 
(16/06. Até o dia 19 de junho, 472 funcionários (330 da ativa e 142 
aposentados) são esperados no Congresso Nacional dos Empregados da Caixa, 
que tem como tema este ano Lutar sempre vale a pena - Nós somos a 
resistência. 

Entre os temas a serem tratados, organização do movimento, saúde, condições de 
trabalho, estrutura das unidades, Funcef, segurança, isonomia, Sipon, terceirização, GDP (Gestão 
de Desempenho de Pessoas) e reestruturação. 

A programação é extensa. No dia 17, das 9h às 16h, ocorre o Seminário Nacional em 
Defesa dos Bancos Públicos. Às 17h, os participantes aprovam o regimento interno, em seguida 
apresentação das teses.   No dia seguinte (18/06), às 9h, começam os trabalhos em grupo. Das 
14h às 16h, serão fechados os relatórios. Às 17h, acontece a plenária geral. No domingo (19/06), 
nova plenária, das 9h às 13h.
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